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Resumo 
 

Ignácio, Jocelene de Assis; Fonseca, Denise Pini Rosalem. “Doutores”, 

mas “não-cidadãos”? Trajetórias de vida de egressos do ensino superior, 

moradores da favela do Jacarezinho, Rio de Janeiro, de 2000 a 2009. Rio de 

Janeiro, 2011. 155 p. Tese de Doutorado - Departamento de Serviço Social, 

Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 Este estudo trata de trajetórias acadêmicas e profissionais de estudantes de 

ensino superior residentes em espaços favelizados. O objeto empírico deste 

trabalho é composto pela experiência um grupo de profissionais de nível superior, 

moradores da favela do Jacarezinho, na cidade do Rio de Janeiro. O objetivo deste 

estudo é o de compreender o alcance e os limites da educação superior enquanto 

um dos mecanismos de garantia aos direitos de cidadania, com ênfase nos 

moradores de espaços favelizados no Rio de Janeiro. Os colaboradores 

apresentados neste trabalho são egressos do ensino superior do Rio de Janeiro, 

que ingressaram no Pré-vestibular para Negros e Carentes (PVNC) após o ano 

2000. Dentre eles há profissionais que conquistaram posições nas principais 

universidades do Estado, particularmente em cursos considerados de alto perfil 

acadêmico e elevado valor social e simbólico, tais como: Direito, Psicologia e 

Engenharia. Residentes em espaços favelizados e oriundos de famílias de baixa 

renda, estes indivíduos contrariam certo ―determinismo social‖ amplamente 

aceito, que prevê o fracasso pessoal, acadêmico e/ou profissional dos indivíduos 

pertencentes a este grupo. Entretanto, a hipótese que norteia este trabalho é a de 

que a passagem pelo ensino superior, por si só, não afiança aos moradores de 

espaços favelizados - majoritariamente afros descendentes -, a garantia aos 

direitos de cidadania, uma realidade que demonstra os limites de uma das 

principais apostas políticas dos movimentos de resistência social contemporâneos. 
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 Favela; Educação superior; Cidadania; Jacarezinho; PVNC. 
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Abstract 

 

Ignácio, Jocelene de Assis; Fonseca, Denise Pini Rosalem (advisor). 

“Doctors”, but “no-citizens”? Individual experiences of professionals 

living on the slum area of Jacarezinho, Rio de Janeiro, from 2000 to 2009. 

Rio de Janeiro, 2011. 155 p. Thesis Doctoral - Departamento de Serviço 

Social, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

This study deals with academic and professional experiences of ex-graduate 

students living in slum areas in Brazil. This research has its focus on a group of 

professionals that are residents of the Jacarezinho favela of Rio de Janeiro. The 

goal of this work is to know the effectiveness and the limits of higher education as 

a mechanism to ensure civil rights, with emphasis on the professional slum area 

residents of Rio de Janeiro. The individuals presented in this work are graduate 

from Rio de Janeiro colleges, who enrolled in the Prep-course for the Black and 

the Poor (PVNC) after the year 2000.  Among them there are professionals that 

earned their places in the most prestigious universities of Rio de Janeiro, 

particularly in carreers considered of high academic profile, social  and symbolic 

value, such as: Law School, Psychology and Engineering. As residents of slum 

areas and members of low income families, these individuals denied the largely 

accepted ―social determinism‖ that prescribes personal, academic and professional 

failure for the members of this social group. However, the hypothesis that guides 

this work is that the access to higher education, alone, does not ensure to the slum 

area residents — mostly African-descendents— their civil rights, a reality that 

exposes the limits of one of the most important political agendas of contemporary 

social resistance movements.   
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Favela; Higher Education; Citizenship; Jacarezinho; PVNC.  
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... Meu medo é a situação piorar e 

eu não conseguir emprego 

nem de faxineiro 

nem de porteiro e 

 nem de ajudante de pedreiro  

e o pessoal dizer que 

 o governo já fez o que pôde  

já pôde o que fez  

já deu a sua cota de participação  

hein mãe não sei. 

 

Marcelino Freire, Contos negreiros – Curso superior  
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